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RESUMO - Dez cultivares de limão (Citrus lànon Burm.) verdadeiro foram testadas no lito-
ral norte de Santa Catarina, onde o clima úmido propicia ataque severo de Phytophthora. No 
campo, as cultivares Femminello Santa Teresa e Eureca tiveram a maior produção de frutos 
por planta. Por simulação, quando se ajustou o espaçamento de cada cultivar ao diâmetro mé-
dio de sua copa na fase adulta das plantas, a produção por hectare não diferiu estatisticamente 
entre as cultivares Lunário, (3ênova, Femminello Santa Teresa e Eureca. Os clones testados 
das cultivares Gênova e Lunário possuem melhor resistência à Phytop/it/wra, devendo ser 
preferidos em regiôes onde a doença for problemática. A realização dos tratos culturais e a 
colheita tornam-se mais fáceis na cultivar Lunário, devido ao menor porte e à menor presen-
ça de espinhos. 
Termos para indexação: espaçamento de plantas, Phytophthora. 
BEHAVJOR OF LEMON CULTIVARS 
IN TIIE COASTAL REGION OF THE STATE OF SANTA CATARINA 
ABSTRACT - Ten lemon (Citrus li,non Burra,) cultivars were tested ia the north coastal 
region of the State of Santa Catarina, where the umid climate is favourable for severe 
Phytophthora attacks. Femminello Santa Teresa and Eureca cultivars presented the highest 
per tree fruit production. However, by simulating plantings ia which plant spacing is adjusted 
tu the treetop diameter for each cultivar, the fruit production per hectare did not present 
statistical differences between the cultivars Lunário, Gênova, Femminello Santa Teresa and 
Eureca. The tested clones of Gênova and Lunário cultivars have better Phytop/zthora 
resistence and should be preferred ia regions where the disease is a problem. Because of 
lesser plant development and thornlessness, Lunário cultivar makes harvest and plant 
handling easier. 
Index terms: plant spacing, Phytophthora. 
INTRODUÇÃO 
Dentre as espécies frutfcolas de maior mi-
portância em Santa Catarina, os limões verda-
cieiros (Siciliano, Eureca, Lisboa, etc.) nere-
cem destaque, em função das indústrias de 
processamento de frutos interessadas na pro-
dução. No decorrer de 1974 a 1977 foram 
plantados em tomo de 700 ha com limão. A 
cultivar Siciliano, considerada muito produti-
va, tem sido a mais recomendada, embora na 
prática não tenha sido possível distinguir vi-
sualmente as mudas das diferentes cultivares 
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que eram plantadas, tanto de clones novos 
como de clones velhos, enxertadas sobre di-
versos porta-enxertos. A gomose de Phytoph-
mora surgiu de imediato, devido à alta umida-
de do clima da região, como o maior problema 
da cultura (Koller et ai. 1984). 
Figueiredo et aI. (1984 e 1987) obtiveram 
maior produção de frutos por planta nos cIo-
nes novos, mais vigorosos. No entanto, maior 
produção por planta não significa obrigatoria-
mente maior produção por hectare, como ob-
servam Continella et ai. (1987), Koller (1988). 
Na seleção de cultivares, quando se deseja alta 
produtividade, deve-se levar em conta a efi-
ciência de produção, que pode ser medida em 
kg/m3 de copa, kg/m2 de projeção da copa ou, 
de preferência, em kglha, usando-se espaça- 
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mento ajustado ao diâmetro da copa das plan-
tas na fase adulta. Neste caso (kglha), as dife-
renças de produção entre cultivares poderão se 
alterar bastante, quando comparadas às produ-
ções obtidas por planta (kg/planta). 
Em relação à Phytophzhora, sabe-se que 
não só a copa de clones novos, mais vigoro-
sos, mas também os porta-enxertos, quando 
enxertados com clones novos, são ou tomam-
se niais suscetíveis à doença (Melio et ai. 
1971). 
MATERIAL E MÉTODOS 
Em 1977 foram introduzidas borbulhas de culti-
vares de limões verdadeiros pela Estação Experi-
mental de Itajaf, sendo Eureca, Eureca JPEACS, 
Gênova, Lisboa, Lunário, Siciliano, Villafranca e 
Femminello Santa Teresa, da Estação Experimental 
de Limeira, 5?, Itália e Lisboa, da Estação Experi-
mental de Taquari, RS. 
As borbulhas foram enxertadas sobre laranja 
'Azeda' e o experimento foi instalado em setembro 
de 1978, no município de Barra Velha, litoral norte 
de Santa Catarina, em Latossolo Vennelho-Amarelo 
distrófico de textura argilosa, friável, cuja análise 
qufrnica revelou pil  em água = 4,9; ftidice SMP 
5,3; P = 1,3 ppm; IC = 37 ppm; M.O. = 3,8%; 
Ca + Mg = 5,2 mE% e AI = 1,5 mE%. A áztafoi 
corrigida com 7 t de calcário por hectare; 100kg de 
P205/ha e 60kg de K20/ha. 
A altitude do local é de 25 m, tendo como médias 
anuais 1.800 mm de precipitação, 20°C de tempera-
tura e 87% de umidade relativa do ar. 
Empregou-se delineamento de blocos casualiza-
dos, cinco repetições, três plantas Úteis por parcela e 
espaçamento de 6,5 m por 6,5 m. A adubação de 
manutenção foi executada de acordo com as reco-
mendações da Rede Oficial de Laboratórios de Má-
use de Solos dos Estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina (1981). 
As avaliações de ataque de gomose foram reali-
zadas no tronco das cultivares, na copa de limão, 
porque é justamente esta a região mais crítica, uma 
vez que o porta-enxerto de laranja 'Azeda' empre-
gado apresenta boa resistência à doença. A morte da 
casca, fechando um anel de casca morta em qualquer 
parte do tronco, impede o retomo da seiva elaborada 
pela casca para nutrir as raízes, levando estas, e, em 
conseqüência, toda a planta, à morte. 
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Breve descrição das cultivares 
Eureca: Planta muito produtiva, de médio vigor, 
folhagem pouco densa, produção com boa distribui-
ção durante o ano, mais sensível ao descuido com 
doenças e pragas, poucos espinhos, tendência a fru-
tificar em pencas terminais, vida mais curta; é origi-
nária da Califórnia (Hodgson 1967 e Rey 1982). 
Eureca IPEACS: Clone selecionado no antigo 
Instituto de Pesquisas do Ministério da Agricultura 
no estado do Rio de Janeiro. 
Gênova: Parecido com a Eureca, bastante e 
quase só cultivado no Chile e na Argentina (Hodg-
son 1967). 
Lisboa: Mais vigoroso que a Eureca, com muitos 
espinhos, folhagem densa, mais resistente ao frio, 
produção de frutos mais concentrada no outono e 
primavera, tem-se comportado melhor que a Eureca 
em regiões litorâneas (l-lodgson 1967). 
Lisboa tetraplóide: Folhas grossas curtas e lar-
gas, ramos terminais mais grossos, baixo vigor de 
planta, baixíssima frutificação. 
Lunário: Cultivar antiga, folhas verde escuras, 
poucos espinhos, frutos mais alongados (Hodgson 
1967). 
Siciliano: Muito parecido com a Eureca, tratan-
do-se, segundo Donadio & Labate (1975), muito 
provavelmente, de cultivar distinta. 
Villafranca: Planta de aparência intermediária 
entre a Lisboa e a Eureca, poucos espinhos; é de 
pouca importância, atualmente. (Hodgson 1967). 
Femminello Santa Teresa: Originário da Itália, 
da antiga cultivar Femminello, apresenta poucos es-
pinhos e alta produção (Hodgson 1967 e Starrantino 
etal. 1988). 
Itália: Clone velho, de pequeno vigor, frutos pe-
quenos quase redondos, com muitas sementes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O clone de 'Lisboa', introduzido de São 
Paulo, 6 tetraplóide; teve pequeno desenvol-
vimento de planta em comparação às demais 
cultivares e praticamente não produziu frutos, 
confirmando resultados de Figueiredo et ai. 
(1987). Introduzido do Rio Grande do Sul, 
também teve produção de frutos muito baixa e 
desenvolvimento de planta bem maior que o 
das demais cultivares. Portanto, este clone de 
'Lisboa' comportou-se, em relação à produção 
de frutos em regiões litorâneas, de forma to- 
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talmente diferente em relação com o que es-
creveu Flodgson (1967). Devido à produção 
muito baixa de frutos, os resultados das ava-
liações destes dois clones não foram incluídos 
nas análises estatísticas, e deixam de ser apre-
sentados. 
Na Tabela 1 são apresentados os resultados 
de produção de frutos das outras oito cultiva-
res. As produções foram baixas durante os 
primeiros anos, por haver-se mantido cobertu-
ra permanente do solo com gramíneas, pan 
reduzir a erosão, havendo-se limpado periodi-
camente a coma das plantas. Na segunda me-
tade do período de condução do experimento, 
foi bastante ampliada a área mantida limpa em 
tomo das plantas. González & Foguet (1984) 
e Foguet et ai. (1986) reportam perdas consi-
deráveis na produção de limões quando até 
213 da superfície do solo em mantida com co-
bertura de gramíneas. 
Nos quatro primeiros anos não oconeram 
diferenças significativas de produção por 
planta entre sete das oito cultivares analisadas 
(Koller & Lichtemberg 1984 e Tabela 1). Ao  
término do experimento, no entanto, apenas as 
cultivares Femminello Santa Teresa, Eureca e 
Eureca IPEACS ficaram em destaque. Baixo 
desempenho da cultivar Itália também foi ob-
servado por Figueiredo et ai. (1987). 
Dividindo-se a produção de frutos pela área 
de projeção da copa de cada cultivar, os re-
sultados de produção alteram-se significativa-
mente em comparação ao que foi observado 
quando a produção foi avaliada simplesmente 
em kg/planta. O limão 'Lunário', que aparecia 
com baixa produção por planta (Tabela 1), as-
sume posição de destaque na produção por 
de área de projeção da copa. Isto porque teve 
pequeno desenvolvimento de planta (rabe-
las 2, 3 e 4). Plantas menores são desejáveis, 
pois facilitam os tratos culturais e a colheita. 
Altas produções por hectare poderão ser obti-
das reduzindo-se o espaçamento de plantio 
(Hutton & CuIlis 1982, Teófilo Sobrinho 
1985). 
Se plantas menores possibilitam, por um la-
do, elevar-se a densidade de plantio em poma-
res comerciais, por outro lado exigem propor- 
TABELA 1. Produção acumulada de frutos de cultivares de limão verdadeiro no litoral catarinense, 
município de Barra Velha, em experimento implantado em 1978. 
Produção acumulada de frutos 
kg/planta kg/m2 de área de . - Peso médio Cultivares projeçao da copa dos frutos 
delimão em 1983 
1982 a 1982 a Até 1985 por Até 1989 por (g) 
1985 1989 áreade copa área de copa 
em 1984 em 1987 
l.Eureca 149,82a 451,60ab 13,13bc 24,00b 172ab 
2,EurecaIPEACS 156,38a 457,28ab 10,58cd 22,81b 163b 
3,Gênova 149,14 a 423,86b 14,54b 25,31 b 181 a 
4. Lunário 106,92 ah 297,78 cd 18,07 a 31,43 a 157 bc 
5.Siciliano 113,08ab 366,96bcd 8,18d 17,67c lGOb 
6. Viliafranca 124,96 ah 409,42 bc 9,13 d 20,25 bc 171 ab 
7.Femminello 155,34a 556,30a 9,70d 23,83b 166ab 
8.Itália 77,06b 261,90d 10,19d 21,00bc 143c 
Coef. de variação 29,2% 22,7% 18,5% 15,4% 7,3% 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% 
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TABELA 2. Área de projeção da copa de culti-
varesde limão verdadeiro, municí-
pio de Barra Velha, SC. 
Cultivares Área de projeção da copa (m 2) 
de limão 
verdadeiro 1982 1984 1987 
1. Eureca 6,73 bc 12,04 ab 18,54 bc 
2. Eureca IPEACS 8.46 a 14,56 ah 19,52 be 
3.ciênova 6,16c 10,37bc 16,62c 
4. Lunário 4,65 d 6,15 d 9,38 d 
S. Siciliano 7,47 abe 13,92 ah 20,76 ah 
6. Villafranca 7,54 abc 13,99 ah 20,62 ah 
7. Femminello 7,89 ab 15,94 a 23,26 a 
& Itália 3,75 d 7,47 cd 12,50 d 
Coef.de variação 17,5% 25,3% 14,0% 
TABELA 3. Altura das plantas de cultivares de 
limão verdadeiro, 	 município de 
Barra Velha, SC. 
Cultivares Altura das plantas (m) 
de limão 
verdadeiro 1982 1984 1987 
1. Eureca 3,70 hc 4,59 a 4,46 a 
2. Eureca IPEACS 3,96b 4,60 a 4,32 a 
3. (Jênova 4,06 b 4,57 a 4,47 a 
4. Lunário 3,41 cd 3,71 b 3,93 b 
5. Siciliano 4.51 a 4,99 a 4,63 a 
6. Viliafranca 3,97 b 4,51 a 4,33 a 
7. Femminello 3,71 bc 4,58 a 4,54 a 
& Itália 3,24 de 3,87 b 3,88 b 
Coef. de variação 7,9% 8,0% 5,7% 
TABELA 4. Secção do tronco medida a 30 cm 
da superfície do solo (10 cm acima 
do ponto de enxertia) em cultivares 
de limão verdadeiro, município de 
Barra Velha, SC. 
Cultivares 	 Secção do tronco (2) 
de limão 
verdadeiro 	 1982 	 1984 	 1987 
1. Eureca 59,86 b 120,22 b 171,60 b 
2.EurecaIPEACS 76,56a 134,00b 171,24b 
3. Gênova 75,82 a 122,84 b 172,86 b 
4. Lunário 41,88 c 76,94 c 100,74 c 
S. Siciliano 75,80 a 142,22 ah 188,64 b 
6. Villafranca 70,96 ah 130,36 b 169,78 b 
7. Femminello 80,62 a 165,88 a 248,02 a 
8. Itália 37,32 e 67,98 c 99,78 e 
Coef. de variação 15,3% 15,7% 14,5% 
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no diâmetro de copa do que num pomar com 
plantas de grande diâmetro de copa. Levando-
se em conta este fato, calculou-se a produção 
de frutos em t/ha de pomar, usando-se um di-
ferente espaçamento entre filas para cada cul-
tivar, de forma a manter-se na fase adulta do 
pomar um vão livre de 2 m entre as plantas de 
duas filas consecutivas (Tabela 5). Também o 
espaçamento dentro das filas foi ajustado em 
função do diâmetro das copas das plantas 
adultas. Teve-se como resultado que, neste ca-
so, não haveria diferença significativa de pro-
dução por hectare entre as cultivares Lunário, 
Gênova, Femminello Santa Teresa, Eureca e 
Eureca IPEACS. As cultivares Villafranca, 
Siciliano e Itália teriam menor produção por 
hectare do que Lunário. 
Claro que, ao se alterar o espaçamento en- 
tre as plantas, também a produção de frutos 
cionalmente maior área livre com caminhos por planta normalmente deverá sofrer altera- 
entre as filas. A largura do vão livre entre ção. No presente experimento, porém, onde 
duas filas, para circulação de máquinas e foi empregado o espaçamento de 6,5 m x 
equipamentos, deve ser idêntica pan plantas 6,5 m, não chegou a haver concorrência por 
grandes e pequenas. Como com plantas pe- 
 espaço entre as copas. 'Fernminello Santa Te- 
quenas é possível plantar maior número de fi-  resa', que teve o maior diâmetro médio de co- 
las numa dada áiea, ter-se-á um maior numero pa, atingiu o valor de 5,44 m. Deve-se consi- 
de caminhos num pomar de plantas de peque-  derar, também, que, pelo sorteio aleatório dos 
Pesq. agropec. bras., Brasflia, 25(5):739-745, maio 1990 
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TABELA 5. Espaçamento ajustado ao diâmetro 
da copa das plantas adultas, núme-
ro de plantas por hectare e produ-
ção total que seria obtida, caso 
fosse empregado o espaçamento in-
dicado. 
Cultivares 
de limão 
verdadeiro 
Espaçamento N9 de 
ajustado' 	 plantas 
(m x m) 
	 por tia 
Produção 
total 
(titia) 
1. Eureca 4,86 x 6,86 299,94 135,45 ab 
2. Eureca IPEACS 4,99x6,99 286.70 131,10ab 
3. Gênova 4,60 x 6,60 329,38 139,61 ab 
4. Lunário 3,46 x 5,46 529,34 156,04 a 
S. Siciliano 5.14 x 7,14 272,48 99,99 b 
6. Villafranca 5,12x 7,12 274,36 112,33 b 
7. Femrninello 5,44 x 7,44 247,07 137,45 ab 
8. Itália 3,99 x 5,99 418,41 109,58 b 
Na fase adulta, as plantas apenas se tocariam nas 
filas e permaneceria um espaço de 2 m entre as fi-
las, para circulação de máquinas e equipamentos e 
para penetraçâo da radiação solar. 
tratamentos havido no experimento, as cultiva-
res de copa maior ficaram ao lado dt outras de 
copa menor, o que significou espaço sempre 
superior a 1 m entre as copas na fase adulta 
das plantas. Assim, os resultados obtidos por 
cálculos (Tabela 2) não deverão sofrer grandes 
diferenças se testados no campo. 
Quanto aos resultados de peso médio dos 
Mitos obtidos em 1983, no segundo ano de 
produção (Tabela 1), deve-se considerar que 
os clones de 'Itália' e 'Lunário', testados no 
presente trabalho, são velhos. Em conseqüên-
cia, são menos vigorosos e entram em frutifi-
cação mais cedo do que clones novos, produ-
zindo nos primeiros anos um maior mimem de 
frutos, de peso médio menor. Caso estes dois 
clones fossem novos, o peso médio de seus 
Mitos deveria ser maior. Segundo Flodgson 
(1967), 'Lunário' produz frutos médios a 
grandes. 
A análise da correlação simples entre sec-
ção do tronco e a produção de frutos, realiza-
da anualmente, deu, em média, r = 0,59, ao  
que corresponde um coeficiente de determina-
ção r2 = 34,8%, o que é muito baixo, indican-
do baixa relação entre as duas variáveis. A 
análise da correlação simples entre a área de 
projeção da copa e a produção de Mitos, reali-
zada anualmente, deu, em média, r = 0,55, 
correspondendo a um coeficiente de determi-
nação r2 = 30,3%, também muito baixo. Já a 
análise da correlação entre área de projeção da 
copa e secção do tronco, teve como resultado 
médio r = 0,85 (r2 = 72%), indicando uma 
alta relação entre estas duas variáveis. Pode-
se, pois, dizer que a produção de frutos tem 
baixa relação com a área de projeção da copa 
e com a secção do tronco. Outros fatores, co-
trio cultivar, variabilidade do solo, concorrên-
cia de fatores diversos etc., têm também in-
fluência sobre a produção de frutos. 
Os resultados das avaliações de gomose en-
contram-se na Tabela 6. O ataque verificado 
foi bastante severo, conforme já reportado por 
TABELA 6. Índice de ataque de gomuse de 
Pliytophtliora no tronco de cultiva-
res de limão verdadeiro, município 
de Barra Velha, SC. 
Índice de ataque de 
Cultivares de 	 Phytophthora' 
limão verdadeiro 
1984 	 1989 
1. Fureca 6,8 10,6 ab 
2. Eureca IPEACS 5,4 9,8 ab 
3. Gênova 2,0 7,2 d 
4. Lunário 3,4 7,8 cd 
S. Siciliano 8,2 11,6 a 
6. Viliafranca 6,8 9,8 ab 
7.Femininello 8,8 11,8 a 
8. Itália 3,8 9,0 bc 
Coef. de variação 
- 14,0% 
'Somatório das notas das três plantas úteis de cada 
parcela, tendo-se estabelecido a seguinte escala de 
notas: 0% de gomose no tronco, nota 0; 1 a 10% do 
períinetro do tronco comprometido por uma ou 
mais lesões, nota 1; 10 a 25%, nota 2; 25 a 50%, 
nota 3; 50 a 95%, nota 4 e mais que 95%, nota 5. 
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Koller et ai. (1984) em pomares carne rciais do 
mesmo local. Não houve diferença significati-
va entre os dois clones de 'Eureca', 'Sicilia-
no', 'Viliafranca' e 'Femminello Santa Teresa'. 
Tratando-se de 'Itália' e 'Lunário', - clones 
velhos -, em de se esperar um menor ataque 
nestes, conforme ocorreu, confirmando obser-
vações de Meio et ai. (1971). A surpresa faia 
baixo ataque da doença em 'Gênova', que em-
bom não fosse clone novo, ainda assim apre-
senta um bom vigor e boa produção, repre-
sentando, juntamente com 'Lunário', a melhor 
opção para cultivo em áreas de alta incidência 
de gomose, possibilitando, ambos, altas pro-
duções de frutos por hectare de pomar (Tabe-
las), desde que se utilize espaçamento ajusta-
do ao diâmetro da copa das plantas na fase 
adulta. 
CONCLUSÕES 
1. No espaçamento testado, 'Femminello 
Santa Teresa' possibilita a maior produção por 
planta, sem diferir significaüvamente de 'Eu-
reca' e 'Eureca IPEACS', enquanto 'Lunário' 
tem a maior produção de frutos por área de 
projeção da copa. 
2. Realizando-se plantios com espaçamen-
tos ajustados ao diâmetro da copa das plantas 
adultas de cada cultivar, as diferenças de pro-
dução por hectare entre as cultivares Lunário, 
Gênova, Femminello Santa Teresa, Eureca e 
Eureca IPEACS deverão ser pequenas. 
3. 'Siciliano', que costuma ser reportada 
como cultivar brasileira altamente produtiva, 
nas condições locais não comprova este con-
ceito. 
4. Os clones velhos de 'Gênova' e 'Lunário' 
testados no presente trabalho, possuem maior 
resistência à Phytoph:hora, devendo, por isso, 
ser preferidos em regiões de clima timido, on-
de a doença for problema sério. 
S. Devido ao menor desenvolvimento das 
plantas e à quase ausência de espinhos, os 
tratos culturais e a colheita são executados 
com maior facilidade em 'Lunário'. 
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